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INTERVENÇÃO DE EDUARDO FERRO RODRIGUES, PRESIDENTE 

DA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 

PRÉMIO NORTE-SUL DO CONSELHO DA EUROPA 2016 

PALÁCIO DE SÃO BENTO – 31 DE MAIO DE 2017 

Desde 1995 que o Centro Norte-Sul do Conselho da Europa atribui o Prémio Norte-Sul a duas 

personalidades que se tenham destacado internacionalmente pelo seu desempenho a favor da 

promoção da solidariedade Norte-Sul.  

O diálogo Norte-Sul é um imperativo que ganhou força no pós-guerra fria.  

Apesar do aprofundamento da globalização económica, apesar de muita gente ter saído da 

pobreza, persistem gritantes desigualdades dentro dos Países do hemisfério norte, e entre os 

dois hemisférios. Acentuaram-se também as crises ambientais e as crises migratórias. 

Este ambiente internacional impõe-nos um esforço acrescido de cooperação e uma atenção 

especial à dignidade da vida humana. 
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Olhemos para o que nos diz o último World Economic Outlook, publicado pelo insuspeito 

Fundo Monetário Internacional.  

Comparando com o que se passava antes da década de 1980, os salários valem hoje menos na 

riqueza dos Países desenvolvidos. E mesmo na riqueza dos Países em desenvolvimento esse 

valor tem vindo a baixar. 

Ora, não é possível esperar apoio popular à globalização, se desse processo de integração 

económica não resultar mais mobilidade social e mais justiça. 

Temos certamente de estimular o promover o comércio livre, mas temos ao mesmo tempo de 

garantir que se trata de um comércio justo, em que as transformações tecnológicas e a 

circulação de capitais sejam acompanhadas por políticas de regulação económica, de proteção 

social e de cooperação para o desenvolvimento.  

Um mundo mais justo e seguro passa por políticas de dignificação do trabalho e de fiscalidade 

harmonizada e progressiva, acompanhadas por políticas ativas de cooperação e segurança 

internacional.     
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Ao premiar anualmente certas personalidades, o Conselho da Europa dá um sinal político de 

inegável significado. Trata-se de dar nomes e exemplos concretos a causas que são universais.    

Os laureados deste ano são Mbarka Brahmi e Giuseppina Nicolini. 

Giuseppina Nicolini é presidente da Câmara Municipal de Lampedusa. Revelou-se a pessoa 

certa no lugar certo.  

À pressão migratória, ao drama humanitário dos refugiados, Giuseppina Nicolini respondeu 

com solidariedade e abertura, contrastando com a tibieza de tantos líderes europeus e 

internacionais. 

Tem sido incansável na defesa dos direitos dos refugiados, acolhendo-os, integrando-os, 

dando-lhes voz junto das autoridades italianas e europeias.  

Lampedusa é hoje reconhecida pelo Alto Comissariado para os Refugiados como um modelo 

a seguir. 

Mbarka Brahmi é hoje deputada no parlamento da Tunísia.  
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A Tunísia tem sido um exemplo inspirador por comparação com o destino trágico dos 

processos de mudança política que ocorreram na Líbia, na Síria e no Egito.  

Tem sido um caso que contraria os determinismos que nos falam de uma incompatibilidade 

inevitável entre o mundo árabe e a democracia.  

No contexto tunisino, Mbarka Brahmi é ela própria um símbolo de ativismo em prol da 

democracia e dos direitos das mulheres, hoje com funções acrescidas no parlamento.  

Saúdo pois as premiadas e o espírito de diálogo que preside a este prémio.  

Eduardo Ferro Rodrigues 
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